
[ O que pensa Guerreiro 
questão da divida im- 
plica num trabalho 
continuado de per- 

suasão junto aos países credo- 
res em busca de um diálogo 
político que ainda não conse- 
guimos. Nós não estamos pro- 
curando nos desengajar de 
nossas responsabilidades em 
termos de fazer ajustamentos. 
Pelo contrárin, mas queremos 
que os outros países assumam 
a sua também e nos ajudem. E 
para isto não se pode confiar 
apenas nos bancos". 

Esta advertência foi feita 
pelo chanceler ao Brasil três 
anos antes de o Pais decretar 
a moratória. Contém a síntese 
do pensamento do novo embai-
xador para assuntos da divida 
externa, Saraiva Guerreiro, 
cuja atuação no Itamarati foi 
marcada pelo combate firme 
e persistente contra o prote-
cionismo dos países rico.' e pe-
la defesa da abertura de mer-
cados aos países em desenvol-
vimento porque é "unicamen-
te através do comércio que se 
paga a divida". 
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